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Introdução


			Costumávamos pensar que a política não dizia respeito a todos, que era preferível não falar sobre ela – sobretudo nas reuniões de família – para não provocar (sérias) discussões. Também dizíamos “Não me interesso por política” ou “Não faço política”. Dito de outra maneira: eu me ocupo das minhas questões pessoais, da minha carreira e da minha família, e deixo essa questão àqueles que são responsáveis por ela. E iam além: vocês – crianças e adolescentes – não deveriam se meter na política: ela seria reservada aos adultos. Mas como ignorar que a política diz respeito a todos, que ela atravessa nossas escolhas fundamentais, nossas decisões e nossos modos de vida? 

			Desde a mais tenra idade e, sobretudo, desde que entram na escola, vocês tomam conhecimento da vida em sociedade e das suas regras. Num certo sentido, vocês aprendem, sem o saber, as condições da política, o que significa o fato de viver e agir em conjunto. Vocês deparam com situações que os preparam para enfrentar questões “políticas”: o contato com as diferenças, as injustiças, as desigualdades, a tomada de responsabili­dade. Vocês experimentam o que é uma instituição – a escola, o colégio – em que a aprendizagem e a difusão do saber não são estranhas às realidades sociais e políticas. Vocês também confrontam a realidade das discordâncias e o modo pelo qual podem iniciar uma ação coletiva. E compreendem que conversar é bom, que as discussões não conduzem apenas à violência ou à guerra, mas que às vezes elas permitem evitá-las, quando expomos nossas posições em público, por meio de argumentos e demonstrando res­peito pelo outro. 

			Contudo, vocês também puderam constatar – pois todos repetem isso sem parar – que a política se tornou hoje um objeto de desconfiança, que ela é criticada e desprezada: por exemplo, a política parece incapaz de impedir o aumento do desemprego. Quanto aos políticos, não paramos de criticá-los, e eles frequentemente nos passam uma imagem muito negativa. Existe aí algo muito desconcertante: como uma atividade tão fundamental, que diz respeito à nossa vida em comum, pode causar tanta insatisfação e decepção?

			Onde estão os problemas? Para começar, é preciso esclarecer alguns mal-entendidos a respeito do próprio significado da política. Afinal, do que estamos falando quando falamos de política? O uso do termo é assim tão simples? Este livrinho procura explicar que se trata, na verdade, de um conceito complexo. Nem por isso devemos deixar de enfrentá-lo. Pelo contrário, é preciso tentar esclarecer os conceitos, levantar os problemas, explicar de maneira simples ideias e realidades complexas. Aliás, não é certo que se trate realmente de uma “explicação”, no sentido de que ela permitiria reduzir e eliminar as dificuldades. É melhor dizer que, em matéria de política, esclarecer os mal-entendidos e apresentar corretamente os problemas é a primeira condição para aprender a viver e agir em grupo. 

			Esta reflexão não saiu do nada: ela foi realizada a partir das perguntas feitas por minhas duas netas: uma muita nova, com oito anos, e a outra já adolescente, com catorze anos. Elas serviram de ponto de partida e de matéria-prima para este livrinho, cujo percurso elas orientaram e ditaram. Agradeço muito particularmente a Sarah pela leitura atenta, pela relevância das perguntas e das objeções: elas me acompanharam ao longo de toda a minha reflexão sobre um tema tão essencial quanto difícil. 

		

	
		
			1 
Do que falamos quando falamos de política?


			– Tem uma coisa que eu não entendo: fala-se o tempo todo de política, como se fosse algo extremamente importante. E, ao mesmo tempo, só ouvimos falar mal dela: os políticos são “corruptos”, fazem parte do “sistema”, não se preocupam com a vida (a vida de verdade) das pessoas. Nós parecemos impotentes, sem direito a opinar. Nesse caso, como podemos nos interessar pela política? Será que, no fundo, se o quadro é tão negativo, não seria melhor não nos interessarmos pelo assunto e cuidarmos da nossa própria vida?

			– É verdade que é complicado, e por vários motivos. Primeiro porque falar de política, se interessar pela política, não significa necessariamente “fazer” política, e menos ainda fazer dela uma profissão. E é absolutamente correto ressaltar que hoje a política não é muito bem-vista, que desconfiamos dela, que passamos muito tempo a criticá-la. É justamente por ser tão complexo que é preciso tentar deslindar esse mistério...

			– Concordo, mas antes eu gostaria de saber se a política sempre existiu ou se podemos viver sem ela. Ela existe em todas as sociedades?

			– Sua pergunta contém, na verdade, várias perguntas e é bem interessante. Você quer saber se todas as sociedades conhecem a política, mas também se ela tem uma origem no tempo. O que nos obriga, primeiro, a definir o que é “política”. De fato, não é porque falamos constantemente de uma coisa com a impressão
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